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Introdução 

As células a combustível de membrana trocadora 
de prótons (proton exchange membrane fuel cell, 
PEMFC) são conversores de energia de alta 
eficiência e baixa emissão de poluentes. As PEMFCs 
utilizam eletrodos de difusão de gás e o catalisador 
mais utilizado é a platina. Alternativamente, Células a 
combustível enzimáticas (ou biocélulas a 
combustível) são sistemas que utilizam enzimas[1] 
como catalisadores e que encontrariam enventuais 
aplicações em sistemas implantados como marca-
passos, biosensores[1], entre outros. 

O objetivo deste trabalho é estudar diferentes 
formas de preparação de biocatalisadores 
enzimáticos a base de peroxidase utilizados para a 
reação de redução de oxigênio. 

Experimental 

Preparação do cátodo enzimático. O material 
utilizado como fonte de enzima foi um extrato bruto 
extraído da abobrinha (Cucurbita pepo), como 
descrito por Fatibello-Filho et al.[2]. A enzima foi 
fixada no tecido de carbono (PWB 3, Stackpole) 
utilizado como suporte do eletrodo de três formas: 
adsorvida, imobilizada e cristalizada. Para fixação da 
enzima, um pedaço de tecido de carbono foi imerso 
na solução aquosa contendo extrato enzimático na 
concentração de 15,0 mg mL-1 e foi liofilizado. Assim 
a enzima é adsorvida sobre o tecido. Para 
imobilização, o tecido de carbono seco com extrato 
bruto adsorvido anteriormente foi mergulhado em uma 
solução de clorofórmio, contendo 1 mM de 
diciclohexilcarbodiimida (Merck) e posteriormente 
seco em fluxo de ar.  
Preparação do ânodo. No ânodo foi utilizado um 
eletrodo contendo 0,4 mg de Pt cm-2 de Pt/C 
comercial fornecido pela E-TEK[3]. Como eletrólito foi 
utilizado uma membrana de Nafion 117 (DuPont). 

Resultados e Discussão 

Na Figura 1 são apresentadas as curvas de 
densidade de corrente vs. potencial da célula 
comparando diferentes formas da enzimas peroxidase 
colocada no compartimento catódico. 

Figura 1. Densidade de corrente vs. potencial da 
célula a combustível alimentada com H2 no ânodo e 

O2 no cátodo. Ânodo: Pt/C E-TEK; cátodo: 
Peroxidase adsorvida, imobilizada e cristalizada. 
Temperatura e pressão ambiente. 

 
Em linhas gerais observa-se que, em baixas 

densidades de corrente, a enzima cristalizada tem 
um desempenho superior ao da enzima adsorvida e 
quando o cátodo com a enzima imobilizada é 
utilizado, um melhor desempenho é observado em 
toda a faixa de densidades de correntes aplicadas.  

Conclusões 

Apesar de preliminares, os resultados obtidos 
apontam para um desempenho sensivelmente 
superior quando a enzima imobilizada é utilizada no 
compartimento catódico. Em segundo lugar, a 
enzima cristalizada apresentou atividade um pouco 
maior que a enzima adsorvida quando a célula opera 
em baixas densidades de corrente.  
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